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RESUMO

O presente artigo discute o papel dos Relações Públicas dentro de projetos de extensão a
partir da análise da inserção do cargo de RP no Núcleo de Comunicação e Educação
Popular (Ncep), da Universidade Federal do Paraná. Este trabalho é resultado da
aplicação de um formulário de pesquisa com ex-participantes do Ncep que participaram
do projeto antes e durante a transição do projeto com a instituição do cargo de RP, o que
nos permite analisar as mudanças dentro programa de extensão a partir do exercício de
um grupo gestor e as melhorias organizacionais a partir dele, reforçando a importância
dos alunos de relações pública em projetos de extensão.

PALAVRAS-CHAVE: relações públicas; extensão universitária; curricularização;

educomunicação; dialogicidade.

INTRODUÇÃO

O Núcleo de Comunicação e Educação Popular (Ncep) da Universidade Federal

do Paraná surgiu em 2003, a partir da iniciativa e idealização da então docente profª. drª.

Rosa Maria Dalla Costa, que viabilizou a existência do projeto, hoje instituído como

programa de extensão. Sustentado pelos princípios freireanos de dialogicidade e

comunicação para as mídias, o Ncep completa, no ano de 2023, duas décadas de

existência. Ao longo dos seus 20 anos de fundação, o núcleo escreveu uma história que

se fundamenta na mudança social por meio de uma formação crítica de estudantes,
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embasada na oportunização de acesso a experiências com grupos socialmente

vulneráveis e/ou marginalizados (MONTIPÓ, FERNANDES e ANDRÉ, 2022).

Sob esse viés, o Ncep desenvolve a ação educomunicação em todas as suas

esferas, possuindo como prerrogativa a transformação social, utilizando como aparato a

comunicação, a democracia e horizontalidade e dialogicidade, na qual permeia os

integrantes do projeto e todos seus parceiros, sendo pilares fundamentais do exercício

educomunicativo.

É composto por alunos dos três cursos de comunicação: Jornalismo, Publicidade

e Propaganda e Relações Públicas. Ao que se refere à instauração do cargo específico

para alunos Relações Públicas dentro do Ncep, seu surgimento veio a partir de duas

perspectivas: maior integração de alunos do curso de RP dentro do programa -

majoritariamente, desde a fundação, formado por alunos de Jornalismo -, e a

necessidade de um grupo gestor, responsável pela organização das demandas e agendas

do programa de extensão, como relatórios, manutenção de bolsas, planejamentos e

organização de processos seletivos. O cargo teve início em 2018, e, desde então, o Ncep

conta com, pelo menos, um aluno de Relações Públicas na ação extensionista por gestão

(FERNANDES et al., 2023).

Apesar da existência de um grupo gestor, o Ncep possui como característica

fundamental o processo de dialogicidade e horizontalidade, do qual cabe o grupo gestor

ser responsável pela manutenção e efetividade dessas características, visando o bem

estar comum entre alunos extensionistas e parceiros do projeto. Nesse sentido, citamos

Figueiredo et al. (2015, p.5), sob a perspectiva da atuação do RP:
As Relações Públicas, por seu potencial e capacidade, tornam-se
adequadas para a implantação de um planejamento estratégico, que
visa reestruturar a comunicação organizacional, seja ela interna ou
externa (...) Deve-se relacionar seu serviço com estratégias cabíveis e
com maiores impactos, para que possa atingir a todos os públicos e se
movimentar em um meio de pleno crescimento devido aos cenários
em que a sociedade exibe as entidades do terceiro setor.

Dessa forma, o grupo gestor, composto pelos professores coordenadores e os

alunos de Relações Públicas, são responsáveis por organizar agendas, cronogramas,

estabelecer pontes comunicacionais com os parceiros, organizar eventos, gerir possíveis

conflitos internos e externos do projeto de extensão mas, sobretudo, manter a prática

democrática e de discussão comum dentro do grupo de extensionistas. Sob esse viés,
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leva-se em consideração os pilares teóricos do Ncep, em que o cargo de relações

públicas se sustenta no princípio de dialogicidade (HOOKS, 2012), a partir da

comunicação como processo de decolonização; e da proposta freireana (FREIRE, 2020),

na educação e na escuta ativa como prática emancipadora.

À vista disso, o presente trabalho se sustenta na análise da execução do cargo de

relações públicas dentro do programa de extensão Ncep, tomando como base a gestão

de transição, constituída por alunos que iniciaram no programa sem o cargo de relações

públicas e os que acompanharam a mudança ao longo da adequação com RPs.

Embora o projeto some 20 anos de existência, o Ncep só instituiu o cargo de

relações públicas em 2018, a partir de demandas internas acerca da organização, gestão,

e atribuições inerentes à formação dos alunos de Relações Públicas. Entretanto, é válido

salientar que, a inexistência do cargo foi dado, por muito tempo, em virtude da baixa

aderência de alunos de RP ao projeto, que, a partir da construção da imagem que era

passada, acaba por ser muito mais receptiva aos alunos de jornalismo. Dessa forma, a

instauração de um cargo voltado aos alunos de Relações Públicas permitiu desconstruir

a imagem até então gerada pelo projeto, emergindo então um maior engajamento por

parte dos alunos de RP no Ncep, havendo um cargo específico de sua formação e o

exercício das funções de um RP, como organização interna, gestão comunicativa, gestão

interna e de imagem.

Nessa perspectiva, Kunsch (2007, p.150), afirma que “trata-se de assumir um

modelo de comunicação que, ao incluir mecanismos de relacionamento entre pessoas,

públicos e instituições, visa a um desenvolvimento sustentável que exige ‘alteração do

capital humano e do capital social’”.

Em que Peruzzo 2009, apud Kunsch, 2007, p.89, define capital humano como:

Capacidade das pessoas de fazer coisas novas, exercitando a sua
imaginação criadora - o seu desejo e visão - e se mobilizando para
desenvolver as atitudes e adquirir os conhecimentos necessários
capazes de permitir a materialização do desejo, da realização do sonho
e da viabilização da visão.

Relacionado a isso, a inserção do cargo de relações públicas dentro do Ncep

viabilizou estratégias de comunicação entre os participantes do programa, os públicos

que atinge e seus parceiros, facilitando também o exercício da imaginação, da escuta e
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dialogicidade da extensão, organizando as visões dos extensionistas e criando espaços

para a execução dos planos de ação e oficinas do programa, segundo Fernandes et al.

(2023).

Assim posto, apesar da estrutura de gestão, é importante ressaltar que o cargo de

relações públicas dentro do programa se estabelece na perspectiva do organizador,

seguindo o princípio de horizontalidade e decisão democrática de quaisquer pautas da

extensão, norteados pela teoria freireana e dos princípios de dialogicidade de Hooks.

Dessa forma, o cargo de RP dentro do Núcleo de Comunicação e Educação Popular se

estabelece para fomentar as práticas comunicativas e a organização do projeto de

extensão, em que este trabalho visa entender a percepção dos extensionistas frente ao

cargo.

PESQUISA DE CAMPO

Como princípio metodológico, foi aplicado um questionário via Formulário

Google, abarcando cinco questões com respostas de múltipla escolha (2), seleção (1),

uma essencialmente discursiva e uma de múltipla escolha com justificativa. A pergunta

3 foi organizada em questões (A; B; C; e D), todas de múltipla escolha. As perguntas

foram estipuladas com intuito de avaliar o trabalho do cargo de relações públicas no

projeto, visando compreender se houve alguma mudança significativa ou não após a

inserção do cargo na extensão. Um total de 13 pessoas respondeu o formulário, entre os

dias 1.º e 15 de abril de 2023.

Como delimitação do questionário, a primeira pergunta foi acerca do período de

participação no projeto, sendo delimitadas as respostas aos participantes das gestões

entre 2017 e 2019, sendo estes os grupos de extensionistas que vivenciaram o projeto de

extensão em três períodos: ausência do cargo de relações públicas (2017-2018), a

inserção e por conseguinte, a compreensão das demandas do cargo e sua execução

(2018) e, por fim, a consolidação do cargo (2019).

Gráfico I - Ano de participação
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Fonte: autores

A segunda pergunta, por sua vez, estabeleceu sobre a ciência e reconhecimento

ou não acerca da existência e da atuação do cargo de relações públicas dentro do Ncep.

Houve uma variação de respostas decorrente da variação entre gestões e do período de

participação dos respondentes, porém, com respostas positivas em quase sua

unanimidade.

Gráfico II - Atuação de relações públicas

Fonte: autores

A terceira pergunta visa analisar o funcionamento do cargo de relações públicas

dentro do projeto de extensão, de modo a compreender qual a percepção dos

extensionistas frente ao grupo gestor que desempenhou o cargo. As respostas variaram

entre boa, ótima e excelente, com percentual zero para avaliação “péssima”. Por sua

vez, foi requisitada a justificativa da escolha.

Gráfico III - Funcionamento do programa
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Fonte: autores

Imagem I e II - Comentários dos entrevistados
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Fonte: autores

Citando Fernandes et al (2023, p.7):
As múltiplas respostas sobre o funcionamento do Ncep a partir
da gestão dos alunos de Relações Públicas demonstram um
contraste frente ao cargo, em especial quanto à variação sobre a
atuação dos alunos que atuaram enquanto gestores. Houve
maior oscilação quanto ao bom funcionamento dos relações
públicas dentro do programa entre 2017-2018, mas uma
mudança expressiva de qualidade com o início da gestão de
2019, em que é ressaltada a importância do cargo enquanto
dinâmica e organização do Ncep.

A pergunta 3 se refere à avaliação do grupo quanto à qualidade organizacional

feita pelos RPs, sendo a pergunta subdividida em 4, com A, B, C e D. Das respostas

obtidas temos:
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Gráfico IV - Qualidade organizacional

Fonte: autores

Gráfico V - Qualidade dos projetos

Fonte: autores

Gráfico VI - Reuniões semanais

Fonte: autores

Gráfico VII - RP x qualidade
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Fonte: autores

Gráfico VIII - Funcionamento do programa

Fonte: autores

No que concerne à melhoria da gestão após a instauração do cargo de relações

públicas no projeto, o percentual que avalia como efetiva a mudança corresponde a

62,9% dos respondentes, sendo 9 das 13 respostas.

A questão B) é a com maior oscilação entre as respostas, sendo 38,5% (5

respostas) para concordo, 30,8% (4 respostas) para concordo em parte, 23,1% (3

respostas) para discordo e 7,7% (1 resposta) para discordo em partes. A variação nas

respostas está diretamente atrelada ao modelo adotado pela extensão e seu princípio de

horizontalidade, dado que, apesar da organização feita pelo grupo gestor, o contato com

os parceiros e a execução das oficinas são de decisão comum entre os extensionistas,

bem como sua execução e local, sendo papel dos RPs organizar a logísticas, mas não

necessariamente a forma como serão executadas as ações, não exigindo uma efetividade

específica dos RPs.
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A pergunta C) obteve variação entre as respostas concordo (69,2% - 9 respostas)

e concordo em partes (30,8% - 4 respostas), podendo ser interpretada quanto à melhoria

da extensão após o estabelecimento de RPs no programa, resultando na melhoria geral

do Ncep.

A pergunta D) varia em 1 resposta em relação à pergunta anterior, com 7,7% (1

resposta) para discordo, relativo à alteração do programa de forma positiva a partir dos

RPs. A resposta em específico corresponde a um respondente, que não pegou a

transição do cargo dentro do programa, passível de interpretar que isso afeta

diretamente em seus processo de escolha na resposta, sendo necessário analisarmos o

contexto das demais respostas.

A quarta se refere à palavras que são associadas quando se pensa sobre gestão

feita pelos relações públicas dentro do programa:

Gráfico IX - Palavras relacionadas a gestão de RP

Fonte: autores

As principais respostas obtidas estão ligadas à organização (61,8%),

relacionamento (69,2%), e gestão (46,2%). Nesse sentido, ao espelhar as respostas para

as funções executadas pelo cargo, é possível identificar que a ação dos RPs dentro do

programa cumpre seu propósito, facilitando a gestão do programa e sua execução

(FERNANDES et al, 2023).

A última questão, por fim, propõe que os respondentes deem sugestões para

possíveis alunos de Relações Públicas que atuem no cargo dentro do programa. Com 6

respostas obtidas, tivemos:
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Fonte: autores

Evidencia-se, portanto, que apesar das oscilações entre as respostas, a análise

comum é de que houve uma mudança expressiva na organização e qualidade do projeto

de extensão após a instauração do cargo de Relações Públicas, tal qual sua importância

para a continuidade plena do Ncep, sob a óptica de que, para um bom desenvolvimento

é necessária uma boa gestão. Dessa forma, Fernandes et al, 2023, p.11, cita:

A presença de um ambiente saudável e organizado é fator
determinante para melhor qualidade de produção, sensação de
pertencimento e fomento ao ambiente democrático. Portanto,
concluímos, que a instauração do cargo de relações públicas
para dentro do Núcleo de Comunicação e Educação Popular
influenciou diretamente na organização e na qualidade do
programa de extensão, facilitando o processo comunicativo e do
planejamento, associando a função do cargo aos pilares teóricos
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e educomunicativos da extensão. Ainda que como projeto
consolidado do seu papel social, a existência do cargo de RP
permite manter viva a história, o presente e a organização de um
futuro ainda melhor ao Ncep.

Desse modo, o papel do cargo de Relações Públicas perpassa as fronteiras de um

cargo de gestão, mas viabiliza a universalização da extensão universitária e sua

importância no papel social e de formação acadêmica e do indivíduo. No Ncep, os

Relações Públicas permitiram consolidar o projeto quanto a sua organização, enquanto,

como resposta, oportuniza vivências com diferentes públicos, a formação de cidadãos

prontos para o mercado de trabalho e, sobretudo, para a sociedade e seu papel enquanto

comunicadores e gestores.

Em períodos dos quais a extensão fomenta sua relevância, em especial com a

curricularização, a integralização dos cursos de comunicação em um projeto de extensão

que lida essencialmente com o terceiro setor, possuir o cargo de RP demonstra a

capacidade dos projetos extensionistas e seu mérito no ambiente acadêmico e

profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Logo, sob a esfera da experiência dos RPs dentro do universo extensionista, em

específico no Ncep, é evidente não só a alteração da organização do projeto após o

surgimento do cargo de Relações Públicas, como o processo de aproximação dos alunos

de RP para a extensão, possibilitando a abertura vivências acadêmicas múltiplas, a

execução cotidiana dos conteúdos teóricos do curso, a ciência da possibilidade de

atuação do RP no terceiro setor, e o processo de proximidade e humanização com

diferentes públicos, determinante para a formação profissional na área.
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